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EM

A Comissão do, Cinquente
nário de Fátima, a que

preside o senhor D. João Pe- -

re ira Venâncio, ,Bispo de Lei
reia, resolveu erigir uma está
tua na Cova. da Iría, a Sua =

Santidade .ó Papa Paulo VI, .�
que assim assinalará para a �
posteridade a primeira visita �
de um Sumo Pontífice à terra §

-

� =

porruguesa,
O episcopado português.reu-

nido .,tim Fátima, (leu o seu
= ,_. "', lo • _ •

§ apOIo a tnrcratrva.
_

= ""¡"".-" "_=
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DE SUÀ"'�S.,ÂNTIDÂDE
O PAP .• PAULO VI

A O p I S A R Â T f R R Â P O R TUG U ES Â COMO já foi ndticiado to

mou posse do cargo de
presidente da Câmara Muni
cipal/ de Alcoutim, o sr. Luís
Cunha. '

...

Muito espera o concelho da
.a ctivídade I' boa vontade do

_======�
novo presidente que as suas
necessidades, e são muitas, se-
jam atendidas. Uma das prin
cipais é o desenvolvimento da

_ acção do hospital para o qual
« Homens, procurai ser dignos do dom divino, l é necessário adquí rir fundos.
da paz. Homens, séde bons, séde cordatos, abri- § (Oontinua na s.· ,,4gina)'
-vos à consideração do bem total.do Mundo. � 1_11_11_11 _11_11_1

Homens, séde magnânimos. Homens, procurai �
.

, ver o . vosso prestígio e o vosso interesse nao § U m a h o r a
como contrários ao prestígio e ao interesse dos outros, mas �
como solidartos .com etes. Homens, não penseis em projectos � com
de destruição e de morte, de) revolução e de violência; pen- �
sai em projectos de conforto comum e de colaboração soli- �

. ddria. Homens, pensai iza gravidade e na j((andeza desta
hora, que pode ser decisiva para a história da geração pre
sente e futura, e recomeçai a aproximar-vos uns dos outros
com intenções de construir um munda novo, sim, um munda
de homens verdadeiros, o quat

é

impossível de conseguir se
não tem o sol de Deus no seu horizonte. Homens, escutai,
através da nossa humilde e trémula voz, o eco vigoroso da

palavra de Cristo: Bem-aventurados os mansos, porque pos
suirão a terra. bem-aventurados' os pacíficos, norque serão
chamados filhos de Deus»

.

o NOVO' PRESIDENTE DO

MUNICíPIO DE ALCOUTIM
NÃO D1SCURARÁ DECERTO
O PROBLEMA DO HOSPITAL

, «Pisamos com a maior satisfação o solo
Português», e a terminar «Nossa Senhora
de Fátima 'se digne derramar sobre Por
tugu! católico a$ meis copiosas graças de
bem-estar espiritual e matertel, de pros
peridsde, de progresso e de pez,»

No' 'Santuário de' Fátima

ESTE NÚMERO
F O I ViSA DO

PELA. DELEGAÇÃO
DE CENSURA

Grandes Festas em Olhão
',c

;

", 1,' .'

PARA COMEMORAR O « 18 DE JUNHO»
,I!!I... dia 18 de Junho é,' sem
C,...J dúvida .nenhuma, o 'dia
maior da história de Olhão. Foi"
naquele dia,' em' 1808, ... que o

povo,olhaQense, junto à velha
ponte, romana de Quelfes, in

fringiu a um numeroso confin

gente, da famosa Legião. do
/'
Meio Dia, a prim'eira derrota
flue sofreram as tropas napo
leónicas, então senhoras de

qua.se todo, o continente euro-:_
�.. '.' �

CAMPEONATO UE GOlfE
NO ALGARVE

Vai realizar-se um encontro de Gol
fe com um prémio de 280.000$00 en

tre os célebres joqadores Doug San
ders dos Estados Unidos da América,
e Peter Alliss da Grã-Bretanha, que
terá lugar 110 Campo de Golfe da Pe
nina no Algarve, no dia �3 do corren
te Este encontro será filmado para a

série da Shell "Pste Maravilhoso ";\ un

do do Golfe. e será arbitrarlo pelo
antigo campeão mundial, sr,' Henry
Cotton.
O campo de Golfe da Pen ina, que

i »iciou as suas actividades em 196(;,
, fOI o priureiro Golfe que entrou ao

service do Algarve. Os seus '�reens»
e .fairways.estão em condições per
f-itas, pelo que o referido encontro

deverá ser disputado nas, melhores

çQn4lçàes, .

'I'
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peu; e foi também nessedia. e

em consequência desse' feito
. memorável, que o povo olha

.

nense ganhou com honra, os

seus pergaminhos municipais.
N\ão adm!r�, pois, que � Câ

mara Municipal de Olhão, a

que preside tão devotada e in
teligentemente o sr. Alfredo
Galvão, tenha resolvido come

morar este ano aquela data. nã,o W
¡ apenas com algumas cenmo-

.

nias muito significativas, mas

ainda com a inauguração de
vários melhoramentos, em io
das as freguesias do concelho"
que muito beneficiarão os res

pectivos povos.
O programa já elaborado

para aquelas comemorações,
que terão lugar "naturalmente
.no dia 18 de Junho próximo,
é o seguinte:

rOonttotWJ fItJ I.· f.láoifItJ I

TQOV.A

(Sinfo�iQ\ Brasileira - Amor à primeiaa vista)

Não sti como nem porquê
MóS o ornor é ossim,
Olhei, gostei dI! você,
E você gostou de mim.

_' y. P.

·D., Li;Jura de Aviz
Numa missão de cortezia desloca

mo-nos há dias, à linda Praia de Al
bufeira, para conhecermos Laura de
A viz e agradecermos à distinta poe
tisa e declamadora, aspalavras enco

rniásticas que se di�nou dirigir-nos, na
conferência que, conforme noticiá
mos, realizou há - dias sobre poetas
algarvios, ,

Foi uma hora bem passada, em con
versa amena, com urna senhora dis
tinta, que tem a alma presa a este Al
garve, que sente pular-lhe nas veias
o sangue árabe, desses que por aqui
passaram há séculos.

Já O encontro de Paulo Vi � Acompanhou-a nesta viagem repou-

com Sa,lazar teve decerto um sante, seu esposo, sr. Alberto V•. Bap-
. tidL'
significado e um carácter es-

=======_§==_
'

peciais. Viam-se pela primeira,

vez e, enquanto os rostos SO(- • _

ªfi��ifj;J{;kf;Jffff� � 1��uJ��I� �I� )III� fllrai� �a �rima��ra
fro o segredo da sua persona-
iiâaâe , ímpar:

.

,

Na aparência, dois homens
absolutamente distintos. Mas
quem poderá dizer que, na

realidade, o são? Quem haverá
que visse alguma vez o fogo
que lavra nas almas? E quem
se atreverá a pretender que a

a Poetisa e Declamadora

o Encontro cum Salazar

rOont'nUG na I.· pelo'na)

reafi.zados ontem à 'noite
,

.

na Sociedade Orfeón.i�a ,

Ex£edeu todas as espectativas
o .número das' produções

recebidas que a.tingiu á ca-

.

tll53

Actualidade! 'Xaciona'i.J

o Presidente Americo'[Thomaz assinando o decreto que
instituiu O Dia da Camunidade Luso-Brasileira

,FOI CONCORRIDO

O ACTO DE POSSE DO, NÕVO
PRESlDfNlf DA JUNTA AUTÓNOMA
DOS PORTOS O'E SOTAVENTO
DO ALGARVE

C,oNFORME' noticiamos,na passada segunda-feira,
tomou posse do cargo de Pre
sidente da Junta Autónoma
dos Portos de Sotavento do
Algarve. o .st. Alfredo 'I'ímé
teo Ferro GaIvão, ilustre pre
sidente do município olhanen
se.

A 'posse foi-lhe conferida
pelo sr. eng," Luís da Fonseca,
presidente da Junta Central
dos Portos, que enalteceu as

suas qualidades e dotes de in
teligência, desejando-lhe as

maiores felicidades no desem
penho da missão •

(OOf&#tw4 fIG I.· "otfIG}
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FOI PRESTADA 'HOMENAGEM,
,A UM H'ERÓI
----- ,01 C) ----�

UL.,TRAMAR

rMAlbu{eira, a Federação Na
t . donal dos 1?rod.utores de
Trigo, como vem fazendo há
alguns anos, prestou homena
gem póstuma ao 1.0 cabo de
engenharia, Daniel Àraz dos

. Santos, natural daquela im- (

·1 portante vila algarvia, cuja
(Oontinua na 8�· página)

j

•

sa' dos milhares, o que sÓ vem

comprovar que o rrúmero de
poetas aumenta em Portugal.
Não se pode dizer que Isto

se deve ao clima e beleza' do
Al3arve, pois algumas cente
nas de poesias foram enviadas
de Lisboa, Porto, Coimbra. e

rOontitlua na I.· pelllitta}
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fESTAS POPULARES
·1 NA. �lAMfOA JOÃO OE DEUS·
EM FARO

.

nos dias 12, 13, IS, ,23
>

el 24 del' ]UNt10
c-;

TAL como, nos anos ant�rio�
.

" res vão realizar-se nos dias
12, 13, 18, 23 e 24_de Junho,
no aprazível recinto da Ala
meda João de Deus, em Faro,
os tradicionais festejos popu
la res, promovidos pelo Insti
tuto ID. Franciscó Gomes -

«Casa dos Rapazes», em cola
boração com o município fa
rense, integrado no programa
das" Festas da Cidade de Faro».
Danças regio ais, varjeds -

des, fogos de artifício e outros

atractivos preencherão o pro
grama que, a avaliar pelos
anos anteriores, alcançarão' aa.,.
sin..lado êxito. '

¡

fo.·'
�



'2, .. ovo AL.GARVIO

] o go s f 110 ro i s d o P ri m o ve ro
(Oontinuação da 1.· página)

outras cidades e vilas do norte

e centro do País..
O júri, como deve calcular

-se, teve um, trabalho insano
ao debruçar-se longas horas
sobre as produções a classifí-
car.

.

Como à data do nosso jor-'
nal entrar na máquina o cer

tame poético não se realizou,
limitamo-nos, por isso, a pu-

blicar as poesias mais classi
ficadas, para apreciação dos
nossos leitores, reservando pa
ra o próximo número a reve

lação dos nomes dos seus au

tores e o relato da festa que,
tudo nos leva a crer, decorrerá
num ambiente de bom nível
literário.

.

Damos à estampa o 1.0 pré
mio da poesia obrigada a mo

� te, da poesia lírica e da quadra:

'POESIA OBRIGADA A MOTE
....� � � ...

M O T E

POI' tl'aASfol'mação existo'

No mundo que não tem fim.
Oue ser-ei eu depois disto?
Que fui eu antes de mim?

' •• Fit R É IVI' O

Mas que' fui eu, Senhor, antes de ser

Isto que agora sou,
Farrapo de matéria, .

A que Deus, por bondade, quis dar vida?
_ Fui lágrima perdida?
Um átomo de dor vogando no infinito
Ou réstea de luar ou sombra na distância?

. Fui pedra, poeira do Cosmos, gota de agua
Batida pelo vento,

'

Cor e mágoa,
Ou sonho de poeta?

-

Eu creio que, talvez de tudo isto,
POR TRAASFORMAÇAO EXISTO

Trago comigo a sede de Universo,
,4 ânsia de saber, de desvendar,
Onde procurar por mi1J.Z,
NO MUNDO QUE NAO TEM FIM.

Se fui criança e tive fantaeios,
Tristezas, ale lfrias ,

Brinquei às ilusões:
Se fUI mulher e mãe
E trouxe nos meus braços a própria
Se conheci o amor,
A mágoa, o tédio
E trago, seni remédio,
Já baço o meu olhar
E rugado meu rosto;

,

Se, finalmente, à morte não resisto.
QUE SEREI EU DEPOIS DISTO?

Quisera vir a ser luz e calor,
Perfume e cor,
Gola de orvalho sorvida pela terra,
Semente a germinar,
E paola de flor
Ou raio de luar
E sonho de Jonzeta.
Ser, após eu; o c intilar da estrela
E} ierguntar ao Cén, ao Sol, ao. Mar,
À própria Vida, enfim tl
QUE FUI EU ANTES DE MIM?

IN�UlfT4

'Presidente do Junto Autónomo
.

(Oontinuação da l." páilina)
.

A encerrar falou o empos
sado que agradeceu as pala
vras encomiásticas que lhe fo
ram dirigidas, afirmando .que
procuraria fazer tudo o que
estivesse ao seu alcance. para
corresponder à distinção que
lhe fora conferida.

.

Estiveram presentes nesse

acto os chefes da repartição
administrativa e da secretaría
da Junta Central, srs, dr. Dul
cídio Marques Ferreira Ale
�ria e Ernesto' Proça, além de
muitos amigos do sr, Alfredo
GaIvão que lhe apresentaram
cumprimentos.
Renovamos por tal motivo

as nossas cordiais saudações
com votos de prosperidades
no empenho do seu aovo car

go, ao sr. Alfredo Timóteo
Ferro Galvão.

Declaração
Eu, Amália Dinis Pereira

Vicente comunico que não me

responsabilizo por quaisquer
dívidas contraídas por meu

marido Fernando Patrício Vi
cente.

Tavira, 19 de Maio de 1967

Amália Dinis Pereira Vicente

(;segue o reconhecimento)

Vida em flor ¡

Novo presidente
do município de AleoUm
(Oontinuação da 1.' págifIG)

No tempo do seu fundador o .

saudoso Dr. João Francisco
Dias foi notável a, sua acção
que beneficiou não só a popu-

.

lação deste concelho, como

muitas pessoas que d e fora a

ele se acolheram. Este jornal
manteve uma activa propa
ganda em seu favor e contri
buiu muito para o tornar co
nhecido juntando em .sua vol-'
ta muita gente que Q auxiliou.
A Câmara de acordo com a

Misericórdia e o facultativo
municipal muito pode contri
buir para que 6 hospital volte
a ser um elemento de benéfica
acção para auxílio, de todos.
Que o novó presídenre deixe
bem vincada a sua. passagem
pelo município são os nossos

desejos..

NECROLOGIA
D. (eleste do (armo fernandes Malcato

Faleceu há dias em Lisboa. a sr,"
D. Celeste do Carmo Fernandes Mal
cata, de 57 anos de idade, viüva, na
tural de Tavira.
A falecida era mãe do sr. Leonel

das Neves Fernandes Malcata e so

gra da sr. a D. Maria Cristina Rodri
gues Pescada Fernandes Malcata.

A família enlutada
.

endereçamos
condolências.

QU.AD.��....

.��.Y·�TV•••••VVY.

}.O PRÉMIO

A saudade é cruz da vida

Quem-Ioi que nunca a sentiu?
Laço apertado que liga
O que fica ao que partiu.

OFERECE-SE
Rapaz chegado há pouco do

Ultramar. com carta profissio
nal de ligeiros e pesados.

- 'I'ra tar com O próprio, Ar
naldo Simão - Livramento -

Luz de Tavira•.

Silviana.

POESIÀ' LIRíC-A

,

I

II'
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I
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J
Esta Manhã·

i.: Prémio

J

Nasceu o dia. Abri) a jadela à toa
.
E já 'o sol é uma fogueira imensa,
Na minha .rua, um canto de Lisboa

. Onde fi vida em retalhos se condensa!

Só téntro pena de não ser pintor,
Nesta manhã, aberta a oiro e lús !
Sente-se, neste dia criador,

- Que a beleza em milformas se traduz.

A cidade desperta sem cansaço,
Toma asas e vai em revoada :

Erguem-se vozes no azul do espaço
Que soam como toques de alvorada.

Lá no fina! da ma passa o rio,
Onde velas se cruzam irreais
E sobre o alvor do alvo casario
Acordam andorinñas-nos beirais.

A vida pouco a pouco se alevanta,
Em imagens que vão descendo à liça;
Ao longe, nao sei onde, um galo canta.
Perto, um gato vadio se espreguiça.
Sobe no ar a nota vitoriosa
De um pregão que enche a rua lés a lés i
Um vulto passa: é uma varina airosa, _

De tamaquinhas a saltar nos pés

Ateuém, com resoluto desassombro,
Diz-lhe uma graça: e um velho amigo,
O bom padeiro que, de cesto ao ombro,
Surge, _ e o pão quentinho cñeira a trigo.

Quanto me faz lembrar horas antigas
De um passado feliz que já foi meu,
O riso. musical das raparigas,

-

Que,; aos bandos, vão, caminho do liceu.

Agora, ali defronte, silenciosa,
Desenha-se uma rústica aguarela ;
E lima gentil cabeça graciosa, .

Que vem regar os cravos da !anela.

E as imagens sucedem-se voando
- Numa cadeia vivida e risonha.
Também eu venho aeora deslizando
juntar-me à turba que trabalha e sonha.

Á rua saio. e vou devagarinho,
Distraída ... encontrão, mats encontrão,
Lá VOll compondo versos, a caminho,
De algum emprego onde se ganhe o pão.

Agradeço este sol que me abençâa
E que doira a rotina dos meus passos!
Em toda a gen'te vejo, gente boa, .

Sinto desejos de estender-tñe os braços

Bendigo a vida e até o que sofri. -

Todo o meu ser repousa e se -aquieta
Numa destas manhas é que eu senti
O encanto que hoje me acordou poeta!

.
"

Bendito seja Deus por tanto bem
Que dá gratuitamente à doce calma
Do caminhante, que lhe dá também
O coração; o pensamento e a alma.

Ai quem me dera, quem me dera a mim,
Para além -das banais sensaborias,
Que todas as manhas sejam assim:
- Louvando a Deus, feliz, todos os dias!

.�� -

�
\

«[anlando espalharei por toda a parte»

D" Laura de Avlz

�
r , \

.\

.\

Cinema Santo António
_ ._ FARO _._(Continuação da 1.· página)

E foi naquela esplanada¡ voltada ao

mar que nos encontramos, sem ser
necessária fi apresentação .pois, ao

ver uma senhora sentada a uma mesa
a escrever, foi suficiente para identi-

, ficá-Ia.
E os sessenta minutos foram escas

sos para a conversa que decerto iria
derivar sobre a apreciação aos nos
sos grandes poetas mas, a hora do
jantar apr oximava-se, nós tínhamos
obrlqações a cumprir nesse fim de
tarde e a senhora eetava em ablativos
de partida pois, sesfuia n« dia seguinte' .

para Lisboa a fim de apresentar um
trabalho sobre o imortal Júlio Dantas.
Mas, Lisboa 'fica apenas a trezen

tos e tal quilómetros �, PQr isso, pro
metemos continuar a conversa inter
rompida sobre o Algarve e os poetas.

J.

JIoje, de tarde e à noite -

o empolgante filmé da «Metro·
Mulher sem Rosto, 17 anos.

Terça-feira _ a pedido, Mu
lheres e... Recrutas, com

Gianni Morando e Jerusalém
Libertada '(çoloeido) 12 anos.

Quarta-feira - em espectá
culo elegante, Viagem Fantás-
tica, 12 anos.
Quinta-feira, dia feriado _

de tarde e ii: noite, o f�rmidá
vel filme da «Metro» recente
mente estreado em Lisboa,
A Irmã Sorriso, 12 anos.

\

Sexta-feira - Cine-Ctuõe,
só para sócios.
Sábado de tarde - O Peque

no Coronel, com Joselíto, co

lcrído, 6 anos,

PALAVRAS

de SUA SÀNTIDADE
,

rOontinuação 4G 1.' página)

partir de um determinado ní
vel - para cIma - continuum
a ser incompatíveis ou irre
conciliáveis a razão habitual
mente cognominada de «fria.
e a paixão geralmente adjec
tivada de «ardente»?

À Partida, do Aeroporto
de Monte Real

I

/ «1$ com saudade que vamos

deixar a acolhedora terra por-
'

tuguesa, depois desta breve
mas inesquecível peregrina-;
ção»,

�
/

Ao chegar a,Roma
«Trouxe de Fátima uma res

posta. Podemos encontrar a

paz se formos bons, se formos
rettgiosos, se tivermos fé e se

amarmos os nossos irmãos. O
caminho. da paz é a oração»:
Àssim foi a viagem do pri

meiro ,Papa a Portugal - cur

ta no
i
tempo mas grande no '

seu aspecto de religiosid�de.
•

,Além das bençãos espízi-'
tuais Sua Santidade o Pap�
Paulo VI na sua visita ofere-:
ceu à fidelissima terra de San
ta Maria a generosa ver'ba de
nove mil centos.

.

,I
•

,
�
1
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'Festas em Olhão

(Oontinuação da 1,' págifIG)

II
/

Às 10 horas _ Missa de ac-
.

ção de graça, na Igreja Paro
quial de Nossa Senhora do Ro
sário, onde em 16 de Junho de
1808 começou a revolta dos
olhanenses contra os franceses.
Às 11,/5 - Romagem ao mo

numento aos herois de 1808" no
Largo da Hestauração, onde o.

sr. Presidente da Câmara Mu
nicipal colocará urna coroa de
flores em nome do pO"o do
concelho.
Às 12 - Sessão solene, no

salão nobre dos Paços do Con
celho, sob a presidência do sr.

Governador Civil de Faro, em
que usarão da palavra os srs •

dr." D. Maria Odéte Le�nardo
da Fonseca, Antero Nobre e

professor João 'Manjua Leal.
Às 15 _: Inauguração do no....

vo Jardim Patrão Joaquim Lo
pes, [unto à Ria, usando da pa
lavra o sr. Presidente da Junta
de Freguesia de 'Ólhão.
Às 16,30 .:..- Inauguração de

vários melhoramentos nas fre
gu�sias 'de Pechão e Quelfes,
As 17,30 - Breve cerimónia,

j unto da ponte de Qudfes,.evo�
cativa _ dos herois que ali . se

bateram pela independência
pátria em 1808, usando da pa
lavra o sr. Antero Nobre.
Às 18,40 _ Inauguração de

vários melhoramentos nas fre

guesias de Moucarápacho e Fu
seta.

.

Às 22 ..;_ Inauguração, na

Avenida da República, dos

grandes festejos populares, que
se prolongarão até ao fim do
mês. _

É de notar que, entre os me

lhoramentos a inaugurar na

freguesia de Moncarapacho, in
clue-se a tão desejada estradá
da aldeia ao ponto,mais alto do
Serro pe São Miguel, de onde
se disfruta um dos mais belos
panoramas de Portugal e quiçá
elo mundo inteiro. '

r

•
¡
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Casa em Tavira

VENDE-SE
Com 6 compartimentos, de

sólida construção, quintal e po- \

ço com boa água, no Largo do
Cano, 30-31.
Dão-se esclarecimentos na

Rua da Liberdade, 54 - Tavira.



Homenagem a� um1 �erói
memõzia Hcou perpetuada nu
ma lápide, que o pai do brioso
militar descerrou no celeiro de
Ferreira_s, a cujo acto assisti
ram ¡is entidades civis.- mili
tares e eclesiásticas.
Usaram da palavra no acto,

os srs. Joaquim Nunes, em

represerrtação da Federação,
alferes Luís Carlos, represen
tante do comandante do Re
gimento de Engenharia 1, que

_ entregou ao pai, a título pós
tumo, o Prémio Américo Tho
maæ, concedido por actos de
bravura em combate, lendo
a�nda o honroso louvor con

cedido -pelõ comandante da
Re,gião Militar de Angola, o

qu,�h�ontrib:u,iu para que fosse·
condecorado, também a título
póstumo, com a Cruz de Guer
ra da 3. a -classe, condecoração
que será entregue no próximo
dia 10 de Junho, pelo sr. Pre
sidente

.

da República a seu

pai, sr, Damião dos Santos, na
parada que se reali.zará no

Terreiro do Paço, de homena
gem aos heróis de Portugal.
Falou ainda rev. prior de Al
bufeira, que 'gostosamente se

quiz associar à homenagem.
, Além do Presidente da Câ
mara e vereação, estiveram
presentes deportações da G.N.
R., L. P. eM. P., professora
do, crianças das escolas e mui
to povo:

Portimão

,

A propó'sito de ... selos - De
pois de muitas insistências nesse sen

tj�o., ,nlgumas das quais feitas através
do «Comércio de Portimão», foi ins
tâbid,à na Estação dos C.T. T.,. desta
cidáde, uma máquina para venda de
selos de 1 escudo, a fim de evitar que
o público estivesse metido em, enor
mes .pichas. para comprar uma sim
ples estampilha postal.
Acção muito louvável! Infelizmen

te, houve um percalço: a máquina
avariou-se!
Como isto aconteceu há mais de

um mês, estava plenamente conven
cido de que a avaria já tinha sido re
parada. Hoje, porém, ao entrar apres- ,

sadamente na dita Estação dos C.T.T.
com a moeda nà mão, pronta a entrar
na ranhura, dou com os olhos num

«bonito» papel branco, com esta simo'
ples mas concreta palavra: AVA-
RIADA.

"

Que fazer? Ir comprar os selos ao

café, porque não tinha tempo para
estar em -bichas ••
Não haverá em Portimão alguém

que saiba consertar as máquinas para
venda de selos?
Faço votos para que haja! - C.

CAMINHOS DE FERRO
Marco ,de Canaveses, Tuias, Amsadas,
Lamoso, feira Hova (Marco), [arvalheira
(Magrelos), �ão LOUrtDtO do Douro, �ande

(Marto) e Penha Longa
I Comunica-nos a C. P. que a

partir de 20 de Maio todas as

estações de caminho de ferro
despacham mercadorias, in
cluindo pequenos volumes, pa
ra Marco de Canaveses-Central,
Feira Nova (Marcoj-Central e

Penha Longa-Central e bem as

sim ,para as localidades de
Tuias, Avessadas, Bairral, La
moso, Carvalheira (Magrelos),
São Lourenço do Douro e San-
de (Marco).

.

Por seu turno, rios despachos
centrais de Marco de Canave
ses, Feira Nova (Marco) e Pe
nha Longa expedem-se igual
mente mercadorias, incluindo
pequenos volumes, para qual
quer estação de caminho de
ferro ou para qualquer locali
dade servida peja camionagem
combinada.
No seu próprio interesse não

deixe de utilizar este serviço
combinado.

POVO ALGARViO
"

3
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i Notícias Pe5ªoa,is i
. ,..
•••••••• ••••••••
Fazem anos :

Hoje - D, Orlanda Maria Galhardo
Palmeira, menina Maria Helena Cor
reia Galhardo Palmeira. os srs. Prof.
Joaquim Humberto Galhardo Palmei
ra, Ernesto da Conceição Franco,
Carlos Luis de Oliveira Loureiro e

Jorge de Brito Gago.
'

Em 23 - D. Maria Helena de Jesus ,

Conceição, D. Maria José Rodrigues
Santos, D. Júlia Santos da Paz, a me-'
nina Maria de Fátima Santos Messias
e o sr. José Filipe Ribeiro.
Em 24 - Srs. Manuel Joaquim Bar-

,

radas e Daniel Teodoro dos Santos.
Em 25 - D. Maria Gregório Matos,

menino Silvino Mário Pereira das Do
res de Oliveira e os srs. Eng.o Fran
cisco dos Santos Rodrigues Cardoso
e Carlos Lopes Bramão.
Em 26 - D. Maria Julieta Capela,

D. Maria do Carmo de Jesus Zaca
rias, D. Maria da Estrela Pereira, me
nina Trindade Maria Forra de Jesus,
menino Filipe António de Mendonça
Arrais e os srs. António Vaz Rodri
gues e João Filipe da Silva Martins.
Em 27 - Menina Olg'a Maria do

Livramento, rr.enino João José Perei
ra Guerreiro e o sr. Edgar Fernandes,

Partidas e Chegadas
'Com sua esposa regressou à sua

casa, na Amadora. o nosso prezado
conterrâneo e assinante sr. Capitão
João Nicolau de Matos, que há meses

Ipermanecía nesta cidade. /

- Regressou de África, onde este
ve, de visita a seu filho, a nossa con

terrânea sr.a D. Maii'! Carlota Ribei
ro Gaivão, que há dias se encontra
nesta cidade.

- Com sua esposa vimos há dias
fiesta cidade, o nosso prezado amigo
e conterrâneo sr. Joaquim Humberto
Galhardo Palmeira, professor do en

sino secundário e director do colégio
ae Mértola.

.

�

José Martins Lázaro &

Cornpenhia Limi,tada

Cartório MO,tarial
d e Tavira

(:erllfl(;(), nerranvemente
e para efellvs de publi£.u:ãv:

Que, por escritura de ,17 de
Maio de 1967. lavrada de Hs.
64 a 65 v.· do Livro N.O B-31,
de Escrituras Diversas, deste
cartório, foi constituida entre

José Martins Lázaro, indus
trial e sua mulher D. Maria
Fernanda de Jesus Lázaro,
doméstica, residentes em Ta
vira, ele como primeiro outer
gante e ela como segunda "ou
torgante, uma sociedade co

mercial por quotas, que se re

gerá pelos seguintes

ESTATUTOS
1.°

A sociedade adopta a firma
de «José Martins Lázaro &
Companhia, Limitada».

2.·

A sua sede é na cidade de
Tavira.

3.·

A duração da sociedade é

por tempo indeterminado.
4.·

O seu objecto é o exercicro

da indústria de transportes
em automóveis, ou o de qual
quer outro ramo de comércio
ou indústria.

5:

O capi tal social é de
200.000$00, inteiramente rea

lizado em' dinheiro e dividido
em duas quotas, uma de cento

e vinte mil escudos do primei
ro outorgsnte e outra de oi
tenta mil escudos da segunda
outorgante.

6.0

Os sócios podem fazer su

primentos à' sociedade, nos

termos résolvidos em- Assem
bleia Geral.

7.-

O sócio, primeiro outorgan
te, .é desde já nomeado geren
te, com dispensa de caução.

8.0

As assembleias gerais, fora
dos casos expressamerrte mar

cados na lei, serão convocadas
por cartas registadas' com avi
so de recepção, expedidas com

deæ eliaa ele antecedência pata,

B R E ,V E M E N T E . . .

Pela primeira Vez no Algarve um JORNAL dedicado às SENHORAS' DO
NAS DE CASA e destinado a toda a família ...

Ln t e Lr a m e n t e grátis!

JORNAL PRO'lAR
Actualidades femininas, Culinária, Noticiário, Actualidades Económicas,' Passa.

tempos, Concursos com brindes tentadores, etc., etc.
-

Propriedade e Administração dos:

Estabelecimentos Teófilo Fontainhas Neto - (om. e Ind., SARL
TelerS. 8 e 89 �'Telex 01.633 TEOF � Apartado 1 � MESSINES

Director Honorário : TEÓfILO fONTAINHAS NETO
, '�, ." ,

Director Exêcuiivo e Editor: "JOAquIM MANUEL CABRITA NETO
. �'.,'

�
-

Redacção: Todos os colaboradores. da Empresa e suas Representadas
Impressão:" Oficinas Gráficas da Empresa Lito Gráfica do Sul, Limitada - Vila

"Real de Santo Antonio

IMPO�T�MrE - Coleccione os rótulos das embalagens dos Produtos Alimen
tares da m�rca' «PROLAR" vinhos do Porto e Brandies ,« POÇAS JÚNIOR »,

vinhos verdes e brandies � CAMPELO », vinhos maduros «ARRUDA », conservas

de peixe «'MARIE ELISABETH», insecticidas e pesticidas «AGRAN », massas

e bolachas '�POLANA MATOLA »,' recorte o emblema
'.

«PROLAR» conforme
indicado, calc-a a um postal, indique o vosso nome t: morada bem legíveis, diri
ja-o ao, APARTADO 1 em MESSINES e ser-lhe-ão fornecidos todos os escla
recimentos para receber GRATUITAMENTE o «jORNAL PROLAJ:< »,

PROLAR Todas as Donas·de Casa que se
PROLAR ·�fi==F·1 _/

PROLAR � .aa. nos dirigire,m até 25 de Maio
JP¡2S SPA

receberão interessan,es brindes.

PROlAR.�.
'Ex;ja se'mpre

uma marca e uma organização ao

os produtDs embalados e distribuidos
Serviço do La r

pela / rede P R O l A R

Depósi�ôs: FARO, PORTIMlo, TAVIRA, LAGOS e ALMA�SIL

Câm,ara Munici'pal de Tavira
�DITf\l

..l\liflnação d e Le r e e n o s

J()r�e ÁUISUSIV tvrreia, Licenciado em Medicina e Presidente
I da Câmara Muni cipal do Concelho de Tavira;

Faz saber que, de harmçrría com a deliberação tomada em

reunião de 3 do mês em curso, se procederá no edifício dos
Paços do Concelho e sala das sessões da Câmara Municipal,
pelas 15 horas, do próximo dia 7 de Junho, à venda, em hasta
pública, dos seguintes lotes de terreno, localizados no centro da
cidade - Horta d'EI-Rei e a 1 km. da: Praia de Tavira:

Lotes A e B, com a superfície de 400m2, cada, para cons

trução de moradiàs unifamiliares, de 2 pisos, isoladas, não po-·

dendo a percentagem de área coberta exceder 300;. da área dos
lotes.

A base de licttação é de 150 000$00, por cada lote.

Lote Três e Quatro, com a superfície de 286 m2, cada, para
construção de duas moradias geminadas (uma em cada lote),
unifamiliares, de 2 pisos, não podendo a percerrtagem de área
coberta exceder _400(0 da área dos lotes.

A base de-licitação é de 100 (I{)()$OO, por cada lote

Os lotes em' causa serão alienados para. o fim referido e em

conformidade COl;Il as condições previstas no caderno de encar

gos que poderá ser examinado na secretazia municipal todos os

dias úteis, durante as horas de expediente.
A Câmara reserva-se o direito de não fazer a adjudicação,

se o entender converriente para os seus interesses.

Para conhedmento de todos os interessados se passa o pre

sente e outros de igual teor que vão ser afixados nos lugares
de estilo.

Tavíra e Paços do Concelho, 12 de Maio de 1967.
O Presidente da Câmara,

jorge Aueusto Correia

as residências que constarem

dos arquivos da sociedade.
Está conforme o original.
Tavira, dezassete de Maio

de mil novecentos sessenta

e sete.

PERDEU-SE
Uma porta de um guarda

fato, em vidro, entre a fregue
sia da Luz e a entrada de Cas
tro Marim.
Pede-se a quem a tiver en-;

contrado, o favor de o comu

nicar para o telefone 22-

CastrQ M_rim.

Doida .à solta

que provoca distúrbios

na cidade

A Ajudante,

,(Maria E/ete Teófilo Lopesj
Dias Nobre)

,

A infeliz.Maria dos Mártires Cor
reia, endoideceu, e a família que não
tem recursos para o seu internamen
to, já não sabe o que fazer para' evitar
que ela provoque distúrbios na cidade.
Mal apanha a família descuidada

despe se, vem para a rua completa
mente nua, dando a qualquer hora do
dia um espectáculo indigno duma ci
dade civilizada.
Sobretudo pura as crianças que ali

passam e assistem a tal' cena, é que
não está certo, e muito 'menos na épo
'ca de progresso em que vivemos.

Segundo nos informam, já esteve no

hospital local, onde fez várias trope
lias e acabou por se invadir.
A família não sabe ·como solucio

nar o prôblerna do seu tratamento
pois, à míngua de recursos, preveniu
todas as . autoridades locais a quem
solicitou o devido.auxílio para o seu

internamento, em Lisboa, nurna casa
de alienados, porém, o que é uma tris
te verdade, é que não surge a almeja
da vaga no hospital. A pobre mulher

que ultimamente tem piorado e de Vez
em quando é assaltada por furiosos
ataques de loucura que lhe dão para
agredir os transeuntes, especialmente
as crianças, é digna de dó.
Há que tomar medidas sérias por

que uma cidade não pode estar à
mercê das fúrias de qualquer orate.
O seu internamento é urgente e,

por isso, aqui deixamos. registado (J

nosso apêlo a quem de direito, para
que Il infeliz não torne a aparecer na

via pública em atitudes indignas e

impróprias de ser presencíadas por
seres humanos.
Em nome da moralidade e da tran

quilidade pública aqui deixamos exa
. rado o nosso pedido.

PREVENIR, ME LHO R

QUE REMEDIAR:
VACINE OS SEUS

fILHOS

TERRENO
Vende-se uma parcela de

terreno, para construção, na

Horta d'EI-Rei.
Tratar na Rua Dr. Panei..

ta-Tavita.
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Pe'q u enos

Apontament'os'
ANALFABE TI S M O

No combate ao analfabetismo em

pregam-se em todo o mundo os mais
esforçadas e proveitosos métodos. E
deste modo essa mancha vai recuan-'
do, 'cedendo terreno.
Agora está a usar-se na América

do Norte a máquina de escrever fa
lante. Dizem que em 4 meses o mais
renitente granito cede e o seu pro
prietário 'acaba por' vê-lo brotando
faíscas. Nós não ncreditamos; conhe
cemos alguns de tão dura, resistência
que nem corn uma máquina em cada
fole da orelha é capaz. de ceder.

ATRIOPELOS

Estávamos Il observar, conforme é
nosso feitio, uma bicha que com or

dem e compostura se formara para
aquisição de um documento sanitário
quando duas senhoras (?) muito sé
cias se foram chegando e se puseram
de lad», na frente. Era evidente o

atropelo que pretendiam cometer e

cometeram.
Umá mulher já de idade, tipo de

.mulher de recados, levantou a sua voz

protest-nco. O� homens, mais corda
tos e passivos, calaram se. As preten
sas senhoras, e só a indumentária
lhos dava foros a esse tratamento (o /
hál-ito faz o monger, puseram-se a

rir com 11m riso. escarninho e ultra
pas-aram todos os que ali disclplada
mente se encontravam formados. Se
fossemos dizer que a mulher dos re

cados era mais educada que as porn
posas senhoras, talvez que muitas vo
zes se levantassem em grita claman
do que prestássemos atenção

à

rna

neira de vestir. O atropelo, a faltade
respeito pela idade, isso não tem im
portância O que conta é o vestuárto,
o modo de a gente se embrulhar, para
embrulhar os outros. Os senhores

julgarão .:

UM' PROGRAMA

Bateu agora à nossa porta, nesta
manhã cinzenta de domingo, a mu

lher q'!e nos serve o leite, Como às
Vezes se raz acompanhar de u-n filho,
criança de 8 anos, perguntámos-lhe
por ele ...Picou em' casa, foi a sua res

posta s , Insistimos: -ern que classe
anda? Resposta pronta: «na 5: •.
..Tem dese Ir p-eparando que para o

ano tem exame» redarquimos nós.
Acrescentou ela: ePara ver se tem

mais sorte que os pais. Trabalhar pou
co-é ganhar muito»',

Aqui está um processo completo da
nossa mentalidade. Além de que para
muita gente só o .trabalho manual
conta, a ambição máxima que se atin

W' é esta: muito dinheiro por pouco
trabalho. Todos temos o dever de tra
balhar e em compensação deve ser

dildo a cada um o suficiente para uma

existência digna sem preocupações
materiais. E porque infelizmente isso
não acontece vá de gerar engulhos
que provocam atentados à boa disci
plina em que a sociedade deve viver'

OS GAFANHOTOS,
�----------------�' .

Íamos um dia caminhando por uma'
rua quando a pequena distância se

deu a explosão do motor de um auto
móvel. Um polícia que também a'i se.
encontrava correu pressuroso a um

quartel de bombeiros, ali perto, a pe
dir socorros.

, Quando vieram o incêndio estava
extinto pelos próprios passageiros
do carro. I)a roda de curiosos que se

juntaram partiu grande assuada - o

-guarda devia primeiro ter esperado
para ver se aquilo pegava. Apliquem
os senhores este pequeno episódio ao

caso dos gafanhotos ... O incêndio
,do motor não pegou, mas pegaram os

gafanhotos e os prejudicados foram
os agricultores.

.

'DOENÇAS
Ouve-se frequentemente dizer: an

tiqamente não havia tantas doenças.
Cremos que as doenças são as mes

mas à parte algumas que o bulício e

a poluição de urna civilização mais
barulhenta possam ter acarretado.
Lembram-se -os senhores.do catarraj?
Indivídua que o adquirisse era quase
um condenado à morte. Hoje é conhe
cido por pneumonia e o seu tratamen
to aplicado a horas pode dizer-se

simples e eficaz. Nos antigos catar
rais o tratamento era horroroso e de
via datas de tempo dos físicos. Con
sistia em se aplicar no dorso do pa
ciente uns emplastros que .não sabe
mos'de que inatéria se compunham
nem que·tempo durava a sua aplica
ção.' Quand.o era chegado o tempo
devido, arrancavam-se e com eles vi,
nha a pele e a carne ficava ao vivo
coberta de mont�s de pus.
E isto nos ocorreu porque vimos

que as estatísticas mUlidiais de saúde
traiem o .n.osso país à frente no de
�enrolar desta doença. O que não nos

honra 1{lllitO. \

T. e L.'

Nitratos de Portugal
Esta imporhinte emprêsa portugue

sa, fabricante dos melhores nitratos
para a agricultura, acaba de editar,
em colaboração com a Agran - Agro
'química de An.gola, o «Prontuário
Agrícola. � adubos e pesticidas, um

excelente livro que muito interessa
aos nossos agricultores. .

Agnídecemos a g,�!l,tileza, da oferta
de um exemplar.

I 1l0TEIl \'A.S(() IDA. (¡AMI\. I
MONTE G'ORDO
\

ABERTO TODO O ANO

1.& C1411f-A _ �V() �UAI<T()I

RESTA f!RANTE - BOlTE .... BAR - PISCINA

Telef. '321 - 32:e 323 V,ILA REAL DE SANTO ANTONIO

-

A EXPOSIÇAO 00 PINTOR BRASILEI·RO
"

'

ANTON'IO BATTA
Apontamentos de António Augusto Sàntos

FOMOS ver a exposição do

pintor brasileiro António
Batta, O artista-irmão, nosso

homónimo, vem credenciado

por Gayot Pascal, F. Gall, La
Revue Moderne e Arts e apre
senta-se entre nós sob os aus-

,

pícios da Câmara Municipal de
Faro e Comissão Municipal de
Turismo dé Faro, o que, 'para
o pintor, deve ser lima honra.
Toda a sua pintura veste por

figurinos modernistas, Há em

toda ela um cunho de ingenui
dade infantil com visões pri
mitivas de Lam. Tão moder
nista que nos sentimos ultra

passados, nós que aprendemos
a «ver» os clássicos e até, os

impressionistas f'r a n ce s es-ho-
.

mens que de princípio nin

guém entendia e hoje (em nos
sos dias) todos homenageiam
e disputam com os mais céle-

bres, al peso de ouro,
'

E' quem nos diz que a actual
corrente da pintura,' impercep
tível, não virá a impor-se aos

museus.t não acabará, por imor
talizar-se dentro de umas dé
cadas?
Portanto é sempre dificil a

um amante de ópera apreciar
jazz ou vice-versa, por isto,
mais aquilo e até porque as

'duas «épocas» se olham indi
ferentes, irreconciliáveis, com

um sorrisozinho ...
Todávia eu vou expressar a

minha opinião sobre o artista.
Serei um «bota ele elástico» a

expressar-rne sobre o moder

nismo, mas vou dar-lhe as mi
nhas impressões sinceras sobre
a sua arte, respeitá-la neste-ou

naquele aspecto d� sua pintura
que estou longe de poder en-

tender como desejaria. .

Balta tem um muito de Buf
fet. Há na sua mensagem de
artista humanismo a rodos, que
se palpa e se entende a poder
de uma linguagem estranha.
Simplesmente este Buffet é
mais colorido, mas valorizado
nas composições. Quase lem
bra Carreno.
'(Menino Morto» está obser

vado com dramatismo pungen
te. Como fulcro do seu traba-
-_ .. _ .._ .._ .._ .._-

O VI fESTIVAL DO FOLClORE "'

..... . .......•

N A e ION 'A,L

INICIA-SE no próximo dia 5 de Ju
[lho, no Pavilhão dos Desportos

de L isboa, o VI Festival de Folclore
Nacional, um certame em que podem
concorrer todos os !:!llrupamentos
folclóricos do País.
Estes festivais, que entram no sexto

ano consecutivos da sua >realização,
por iniciativa do empresário Serafim
Gonçalves, destinam-se não só a di

vulgar' o folclore português, como

também a escolher os melhores con

juntos etnográficos, galardão que fOI
'conquistado nas cinco ediçÕes ante
riores pelos ranchos de S. Paio de
Arcos de Valdeve7, de Silvares, de S.
Torcato de Guímarães, de Santa M.a
ria da Reguenga 'e da Casa do Povo
de Alte.
Apoiados nas profundas tradições e

interesse que estes certames criaram
e no �rande número de concorrentes
já inscritos, pode prever-se que o VI
Festival de Folclore Nacional consti
tuirá mais um êxito e uma bela mani
festação das músicas, danças e can

tares do nosso povo.
Nesta primeira eliminatória parti

ciparão os melh,'res grupos das pro
víncias do Algarve, Alto e Baixo Alen,

tejo, Estremadura e Ribatejo e aindfl,
em extra-concurso,. o categorizado
rancho cAs Lavradeiras» de S. Mar
tinho da Gândara, prosseguindo o

certame em Agosto na Figueira da
Foz e em Setembro na Póvoa de Var
zim, para apuramento dos ,represen
tantes das províflcias das Beiras é do'

Norte, cuja finalíssima se realizará
em princípios de Janeiro de 1968, em
Lisboa.

.•..�.

lho destacaremos a explêndida
anatomia do menino morto, a

recordar certas anatomias da
época azul de Picasso, ou mes

mo Lehmbruck, Todo o dra
matismo que o rodeia tem ex

pressão trágica.
«Encontro» e «,aeia» expres

sam-se a poder de máscaras

pesarosas, onde vamos encon-·

trar máscaras de Castel. Todo
o seu figurativo é triste. sofre
dor, sublinhando o poder in

terpretatjvo do artista.
Em «Ultima Hora», cena es

verdeada do Golgotha, o dese
nho dos supliciados influencia
-se em Dally. A comprová-lo,
Jesus os Bom e Mau ladrões
flectem as cabeças sobre os

troncos, todavia a composição
ressente-se de falta de porme
nor - de carência de religio-
sidade., .

Isto não, quer adjectivar o

pintor como um artista frio.

Longe de tal. As roupagens das
cores fortes com que encorpa'
'" Velas Brasileiras , dão-lhe vi..
da, movimento equilíbrio.

.

, ..Várina», é. o seu trabalho
mais feliz. Acusando, embora,
máscara de Pelaez (cston a re

cordar cAs Irmãos») ou de Pi
casso, em «Mulher que Chora»,
varina expressa na sua másca
ra toda o drama da velha AI·

. \
__ fama, condensado na alma de
uma mulher. _

«Negras do Culto Africano»,
exprimem um figurativo de fe
liz achado. As suas carnações,
em tons' de ébano, recordam
Dantziger; têm desenho forte
e sugestivo. Toda a composi
ção se tempera e aviva nos

tons quentes do «arco-íris», a
"

dar-lhe elima equatorial.
Gostei de «Pastores», Since

ramente gostei. Cores melan
cólicas, quase Irias e rostos em

, buçados pela técnica do pincel,
-

dão-nos todo o drama (las gen
tes das terras de pão. Estou a

recordar Severo Portela. Po
rém em Batta há mais alente
janismo, mais desolação a re

flectir a sua paisagem de ho
rizontes váitos e mortos de
sede.
Finalmente «Estudo» revela

uma sinfonia de azuis. Quadro
de bom efeito pjctoral, Peran-
te, ele, a «Bela Époque» quase
s'e reconcilia 'com o modernis
mo' pelo equilíbrio de tons que
o seu trabalho revela.
, Parabéns ao artista, com mil

perdões. se neste ou, naquele
aspecto da sua arte fui analfa
beto - não soube «lê-lo» cor

rectamente..

«FLAMA»

Em 32 páginas a fepcrtagem da

peregrinação de Paulo VI a Fátima

A «Flama», hoje a 'melhor revista

portuguesa de actualidades, publica
no número desta semana a reporta
gem completa da peregrinação de
Paulo VI a Fátima. São páginas his
tóricas a conserVar ciosamente. Para
realizar tão grande repcrtagem, no

prazo de 48 horas, a «Flama. empre
gou os mais modernos meios de imo'
pressão. Também a eapa é dedicada,
nas suas belas cores, ao Pontífice
Romano que visitou, como peregrino,
A Cova da Iria.

.

Não perca, pois, este número da
-Flama» e adquira-o imediatamente.

OFERECE-SE
Feitor agrícola,

na agricultura.
Nesta Redacção

com prática

se informa.

SIQUA AllfTJCO ClUBf
DE
A rapaziada que constitue o peque-:

no clube tavirense, em formação, re
cebeu há dias, de Moçambique, uma
mensagem de incitamento, que muito
feriu a sua sensibilidade de despor
tistas e tavírenses,
Há sempre quem .estímute e auxilie

as boas iniciativas, quem sinta o de
sejo de contribuir para que o despor
to singre mesmo' nos meios POUCQ
industrializados como o nosso, por
que faz falta e dá uma nota de vida à
cidade.
Terra onde não se pratique o 'des

porto, hoje pode considerar-se parce
la morta da terra portuguesa.
No meio de tanta indiferença por

. estas simpáticas iniciativas que aos

mais devotados custa, (e aqui 'tem
aplicação a monumental .frase de
Churchil) Sangue, Suor e Lágrimas,
achamos interessante transcrever a

mensagem, que é da autoria do nORSO

prezado amigo sor. capitão Vitor Cas
tela e que a Direcção do Séqua.iteve
a gentileza de nos mostrar:

Nampula, 12/'<5/967
Ex.mo Sr. Presidente

Venho apresentar a V. Ex � os

meae.sinceros cumprimentos de pa
rabéns, pela fundação do oosso.
Club; a bem do desporto taoirense
já lá vão muitos anos. fui, meni

no ainda, Presidente do então Im
pério Tavira Club. onde foaaram,
Patrício do Carmo (falec ida), João
da Helena, Angelo, Solarino, Antô
nio de Vila Real, BoaristoSoaree,
josé Palmilha, juvenal, Pintainho,
José Paulino. Não me lembro de
mais alguns, m as estes eram, de
certeza, vedetas do Club ...
Saudoso de tudo isso, escrevo

-vós, pedindo-lhes que ponham tan-
.

to coração como nós punhamos na

manutenção do «nosso Clubeeinho» I
Abraços e votos de felicidades

para todos, do vosso amigo ao in
teiro dispor,

Vitor Castella
c.p, Tiroc.

•

Hoje, pelas 16,30 horas, no Cam-
po da Atalaia, o Séqua defrontará a

forte equipa do Grupo do Bairro
dos Pescadores de Olhão.

TOTOBOLA
36· jornada 28/5/967

Nome: «Povo Algarvio»
Morada : TAVIRA

1 Leça. - Varzim. .

2' Varzim - Tirsense , .

5 Famalicão - Leixões .

4 Ovarense�- Espinho .

5 U Lamas - T. Novas
6 Cavilha - Ac. Viseu. .

7 Oliveirense - Sanjoanen. 2
8 Sporting - Bel-menses . 1
9 Sintrense - Peniçhe. . 1
10 Cova-da Piedade - CUF., 2
11 Seixal-é- Barreirense . 2
12( Luso - Montijo . . '. 1
15 Olhanense - Setúbal. . 2

v. P.

Mê� de M'a,.ia � Com gran
de assistência de fiéis e na

mais expressíva comunhão de
fé, têm decorrido na paroquial

" de S. Tiago, as devoções do
Mês de Maria, às quais presi
de o reV1 Jacinto Rosa.

•

. Cinem a ()e\münléÍvel
C-mpre�(II J()�é Marfln� - Es
pectáculos da Semana.

Hoje - O Grande Espectá
culo, com Marika Kilius. em

eastmancolor. 12 anos.

Terça':'feirl! - Vencido pelo
Mar e A Irm/i San Su�oício,
com Carmen Sevilha e Jorge
Mistral, 12 anos.

Quinta-feira � A 'ferra dos
Faraós, com Joan Collins e

Dewey Martin, em cinemas,,:,
cope, 12 anos

Sábado - A Túlipa NeKra,
com Alain Delon e Pampltnas
Maquinista, com Buster Kea
ton, 12 anos.

•

fdfmd .. ia de s()rvh.) -- Está
de serviço urgente durante a

,presente semana a. Farmácia
Sousa.

s O F A Rl
\

RAÇOES' PROVIMI

QUALIDA�I
ASSISTIHelA lllcHIC'.

Distrlbulc;lo em todo o Distrito

,HORTA DAS FIGURAS

Apart.do 3.-'ARO'

.

(OMPANHfl ROS
NA SOlID·Â,O

2
1
2

As vidas mais atormentadas
· pela desgraça devemos
procurá-la s nas cadeias' e nos

hospitais. Nas cadeias vamos
encontrar aqueles que arrasta
dos pela fatalidade ou movi
dos pelo ódio estão a pagar os

seus desvarios. Afastados do
· conv-Ívio dos outros homens
passam as horas n;te�gulhados'
num' estupor. numa atonia
que os embrutece e os pode
tornar ainda pious, já que os

maus pensamentos se geram
quase sempre no isolamento.

.

Aos catres dos hospitais estão
'

amarrados aqueles a quem a

doença perfilh01.l QU de quem
, tomou conta qualquer desas
tre. O corpo está tolhido pelo'
entorpecimento do próprio mal
mas o cérebro agita-se em pro
cura de uma distrácção que
faça diminuir os horrores do
isolamento. A ambos, cdmi
nosos e doentes, devemos Jp,res
tar assistência Íevan'do-Ihes

· uma palavra de consolo e com

preensão que lhes mostre �u�
não estão tão isolados como
supõem e que sentimos' tam
bém as suas do�es. Mas nem'

sempre pod-rnos i�onde se en,

corrt ram. Parecía-nos então,

que lhes pod íamos �tranjar
companheiro que os distrais-'
sem. eÍhes m.inorassern os seus
sofrimentos. Estão. neste caso

os livros. Porque se não at
ranja junto de cada prisão e

hospital uma pequena biblio
teca? Não a imaginamos sum
ptuosa e de livros ataviados,
mas de boa leitura e de mo

desta apreserrtação. De-certo
que as casas editoras e os au

tores não recusariam a sua co

laboração a (¡{ue se juntaria a

ofertà de éada um de nós. Es-
·

te pequeno sacrifíçio, se o é,
seria bem compensado pela
alegria de quem usufruisse o

prazer de se sentir acompanha
do no meio da sua solidão e

am.a�gura. Haverá alguém que
queira iniciar e acompanhar
este movimento?

x
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1

pczla Imprcznsa I'

AGROS
Comemora o seu cinquentenário
Agros - a revista �a Asso·

ciação dos Estudantes de Agro
nomia vai comemorar com bri

Ihaptlsmo o seu 50.0 aniversá
no.

As festas comemorativas ini
ciaram-se no passado dia 12 e

prolong-am-se até ao fim do
corrente mês. Por hiI moth'o
felicitamos Agros,' uma das
mais antigas publicações uni-

versitárias.
.


